


Os donos da terra é um quadrinho de história de indí-

genas, mas não de uma história de séculos atrás. Os 

Tupinambá deste livro não apresentam rituais antro-

pofágicos e outros costumes tidos como exóticos. 

Não, esta HQ narra histórias que se montaram sobre 

relações de poder existentes hoje no Brasil. Aqui, os 

indígenas não falam no passado, mas no presente; os 

Tupinambá destas histórias estão conosco, agora, no 

sul da Bahia, resistindo na utopia de um futuro.

As narrativas que lemos aqui em palavras e ima-

gens são, portanto, sobre os Tupinambá atuais. Elas 

começam resgatando um símbolo do século XX, a 

destruição ambiental. Embora se trate, tristemente, 

de uma versão contemporânea do período da con-

quista, essas imagens são histórias (re)contadas por-

que vividas na pele por seus narradores.

Se o tema geral da HQ parece ser a mobilização 

política dos indígenas, não deixa de ser fundamental 

a costura das narrativas com outros elementos apa-

rentemente antagônicos. Aqui se verá, mais uma vez, 

a força que tem a cultura religiosa dos Tupinambá na 

construção da sua luta, expressa nas descrições de 

ações heroicas e modalidades coletivas de engaja-

mento social. Articulando uma gramática do embate 

político através de categorias religiosas e experiên-

cias extáticas, a dimensão da luta tupinambá apare-

ce com toda a sua profundidade. 

Os autores têm todas as credenciais para contar 

as histórias que lemos aqui. Reconhecida pela exce-

lência do seu trabalho de longo prazo com os Tupi-

nambá, Daniela sabe muito bem o vínculo sentimen-

tal que essas histórias manifestam. Além de autora 

de trabalhos acadêmicos exemplares, ela também é 

diretora de documentários realizados de forma cola-

borativa com os indígenas. Glicéria é mais que uma 

ativista indígena: ela tem sido, ao longo dos anos, 

uma importante interlocutora e mediadora intercul-

tural do seu povo. Vitor é formado em Artes Plásticas 

e em Ciências Sociais, dotado como poucos da dupla 

qualidade impreterível neste tipo de tarefa. É autor 

de Xondaro (2016), uma HQ de bastante sucesso, cuja 

leitura das modalidades de resistência dos Guarani 

de São Paulo trouxe uma nova perspectiva para a 

visibilidade da comunidade.

Assim, utilizando-se de várias técnicas e fontes, 

as histórias que lemos aqui foram esmiuçadas e lapi-

dadas junto aos Tupinambá. Se elas trazem o sangue 

dos indígenas, também trazem o seu espírito. Preser-

vando o jeito de falar dos Tupinambá, as narrativas se 

sustentam não apenas nas suas belas imagens, mas 

também nos seus sons e conceitos. Um glossário 

interessantíssimo foi adicionado ao final, tudo para 

facilitar ao leitor vadiar por tantas histórias, por um 

Brasil ainda se conhecendo. 
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Baseado em uma pesquisa antropológica de fôlego, 

Os donos da terra aborda episódios históricos e recentes 

da luta dos Tupinambá da Serra do Padeiro, no sul 

da Bahia, pela recuperação dos territórios ancestrais 

dos quais foram expulsos pelo avanço da colonização — 

que continua até hoje. Entre mobilizações e retomadas, 

operações da Polícia Federal e ações paramilitares, 

prisões de lideranças e a violência passada e presente dos 

poderes locais, esta HQ revela aspectos da memória, 

da visão de mundo e da cultura de um povo que, guiado pela 

sabedoria dos antepassados e dos encantados, e unido 

por fortes laços comunitários, resiste ao esbulho territorial 

e à batalha simbólica que nega sua origem indígena e seus 

direitos constitucionais. As sete narrativas deste livro abrem 

uma janela pela qual é possível começar a conhecer 

uma gente que não abaixa a cabeça e, todos os dias, 

constrói possibilidades de um mundo mais justo.

Este projeto foi realizado com apoio da 
Secretaria Municipal de Cultura
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O território

 Bahia Bahia
  

  Terra Indígena Tupinambá de Ol ivençaTerra Indígena Tupinambá de Ol ivença
 47.376 hectares 47.376 hectares
 5.038 indígenas (Sesai/MS, 2019)  5.038 indígenas (Sesai/MS, 2019) 
 Mais de 20 localidades Mais de 20 localidades

  Aldeia Serra do PadeiroAldeia Serra do Padeiro
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Dessa beira de praia Dessa beira de praia 
até a serra, é uma até a serra, é uma 
corrente forte, é corrente forte, é 
tudo parente.tudo parente.

O encantado grita O encantado grita 
aqui, eles ouvem lá.aqui, eles ouvem lá.

Quando clareou, Quando clareou, 
eles chegaram.eles chegaram.

Meus meninos disseram Meus meninos disseram 
que, nesse dia, eu fiquei que, nesse dia, eu fiquei 
manifestada por Tupinambá…manifestada por Tupinambá…

Tupinambá Tupinambá 
pisou no chão,pisou no chão,

Tupinambá Tupinambá 
pisou no chão,pisou no chão,

Eu vi a Eu vi a 
terra tremer.terra tremer.

Eu vi a Eu vi a 
terra tremer.terra tremer.

Cantando sozinha da Cantando sozinha da 
boca da noite até o boca da noite até o 
outro dia de manhã.outro dia de manhã.

Ô, cadê os Ô, cadê os 
meus parentes?meus parentes?

Vá buscar, que Vá buscar, que 
eu quero ver.eu quero ver.

Ô, cadê os Ô, cadê os 
meus parentes?meus parentes?

Vá buscar, que Vá buscar, que 
eu quero ver.eu quero ver.
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Eu tinha catorze Eu tinha catorze 
anos, quando anos, quando 
vim morar aqui.vim morar aqui.

Nesse tempo, Nesse tempo, 
era fazenda era fazenda 
de seu Lino.de seu Lino.

De primeiro, era terra de uns De primeiro, era terra de uns 
caboclos, mas tomaram. Até hoje caboclos, mas tomaram. Até hoje 
ainda tem parentes deles aí atrás.ainda tem parentes deles aí atrás.

Meus filhos todos Meus filhos todos 
nasceram e se nasceram e se 
criaram aqui dentro.criaram aqui dentro.

Nesse mesmo dia, nós Nesse mesmo dia, nós 
fechamos o areal.fechamos o areal.
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Sempre, a gente ia onde tava Sempre, a gente ia onde tava 
meu avô. O dia todo andando.meu avô. O dia todo andando.

Na casa dele, o fogo Na casa dele, o fogo 
ficava sempre aceso.ficava sempre aceso.

E toda vez ele E toda vez ele 
dava feijão, farinha, dava feijão, farinha, 
essas coisas, pra essas coisas, pra 
gente levar.gente levar.

Antes, com mãe, a Antes, com mãe, a 
gente vivia andando.gente vivia andando.

Mãe nasceu na Serra do Padeiro, Mãe nasceu na Serra do Padeiro, 
mas criou a gente trabalhando mas criou a gente trabalhando 
nesse mundo todo… nesse mundo todo… 

Vila Brasil, Serra das Trempes, lá em Vila Brasil, Serra das Trempes, lá em 
minha vó Julia, na beira da praia…minha vó Julia, na beira da praia…
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A festa de São Sebastião A festa de São Sebastião 
que meu tio Lírio faz, foi que meu tio Lírio faz, foi 
meu avô que começou.meu avô que começou.

As louvações, os fechamentos As louvações, os fechamentos 
de trabalho… Tudo, foi ele. de trabalho… Tudo, foi ele. 

Ele era o esteio forte da família no tempo em que Ele era o esteio forte da família no tempo em que 
os brancos tavam tomando todas as nossas terras.os brancos tavam tomando todas as nossas terras.

Meu avô era o maior Meu avô era o maior 
rezador da região.rezador da região.

Ele controlava cobra e boiada Ele controlava cobra e boiada 
estourada, fazia chover ou parar estourada, fazia chover ou parar 
a chuva – só com a palavra.a chuva – só com a palavra.

Nesse meio aqui, não Nesse meio aqui, não 
tinha médico, não. tinha médico, não. 
O médico era ele.O médico era ele.
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Nós fechamos o areal em outubro. Quando foi Nós fechamos o areal em outubro. Quando foi 
em abril, baixou tudo quanto é polícia, porque em abril, baixou tudo quanto é polícia, porque 
deram reintegração de posse pro homem.deram reintegração de posse pro homem.

Com a polícia aqui, as caçambas Com a polícia aqui, as caçambas 
entraram tudo de novo pro areal.entraram tudo de novo pro areal.

No dia seguinte, o pau quebrou.No dia seguinte, o pau quebrou.

Nós vamos perder a Nós vamos perder a 
terra ,  mas ela va i  vo ltar terra ,  mas ela va i  vo ltar 

pras nossas mãos .pras nossas mãos .

Meu avô sempre Meu avô sempre 
repetia as premonições.repetia as premonições.

Ele dizia que, pra termos Ele dizia que, pra termos 
nossas terras de volta, nossas terras de volta, 
primeiro, ia ter uma guerra.primeiro, ia ter uma guerra.



2828

Quando eles tavam pra lá, um policial Quando eles tavam pra lá, um policial 
– não sei qual – pegou a pistola e – não sei qual – pegou a pistola e 
deu quatro tiros, a troco de nada.deu quatro tiros, a troco de nada.

Se vocês quiserem Se vocês quiserem 
olhar,  nós vamos olhar,  nós vamos 

lá em c ima lá em c ima 
agora mesmo.agora mesmo.

Aqui não Aqui não 
tem ninguém tem ninguém 
preso,  não.preso,  não.

Nós recebemos Nós recebemos 
denúncia de que vocês denúncia de que vocês 

tão mantendo dois tão mantendo dois 
caçambeiros presos caçambeiros presos 

no areal .no areal .
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Na vila, fecharam o carro dos meninos.Na vila, fecharam o carro dos meninos.

Parece que não tem Parece que não tem 
just iça nesse mundo.just iça nesse mundo.

Nós tamos pisando no que Nós tamos pisando no que 
é nosso,  não tamos pisando é nosso,  não tamos pisando 
em nada de ninguém, não!em nada de ninguém, não!

Mãe,  prenderam Mãe, prenderam 
Babau mais Teite!Babau mais Teite!

Vocês f iquem na mata Vocês f iquem na mata 
e façam um r itua l e façam um r itua l 
forte,  que nem os forte,  que nem os 

encantados mandaram.encantados mandaram.

A gente sai A gente sai 
pela estrada pela estrada 

de baixo.de baixo.

Teite,  vambora ,  isso Teite,  vambora ,  isso 
aqui é armação pra aqui é armação pra 
me prender ou pra me prender ou pra 

for jar a lguma coisa e for jar a lguma coisa e 
me matar. me matar. 

Isso aqui é Isso aqui é 
uma armadi lha .uma armadi lha .
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TUDO TUDO 
FRESQUINHO!FRESQUINHO!

OLHA O BOLO OLHA O BOLO 
DE PUBAAAA! DE PUBAAAA! 

OLHA A OLHA A 
COCADAAAA! COCADAAAA! 

Eu criei os meus meninos Eu criei os meus meninos 
fazendo todo tipo de doce fazendo todo tipo de doce 
e vendendo na praia.e vendendo na praia.

Pelo gosto do pai, eles não Pelo gosto do pai, eles não 
aprendiam nem a letra ó.aprendiam nem a letra ó.

Mas, com o que eu vendia, botei eles Mas, com o que eu vendia, botei eles 
pra estudar. Hoje, tão tudo formado. pra estudar. Hoje, tão tudo formado. 
Não é por que eu não aprendi nada, Não é por que eu não aprendi nada, 
que meus filhos não iam aprender.que meus filhos não iam aprender.

Quando seu Lino Quando seu Lino 
morreu, nós continuamos morreu, nós continuamos 
morando aqui.morando aqui.

Ôxi! Se meus filhos e meus Ôxi! Se meus filhos e meus 
netos nunca saíram pra netos nunca saíram pra 
canto nenhum, tudo criado canto nenhum, tudo criado 
aqui, eles queriam que a aqui, eles queriam que a 
gente fosse pra onde?gente fosse pra onde?

Os herdeiros queriam Os herdeiros queriam 
botar a gente pra fora, botar a gente pra fora, 
mas eu dei a testa.mas eu dei a testa.



Quando as coisas Quando as coisas 
finalmente tavam finalmente tavam 
melhorando, quando a melhorando, quando a 
terra voltou pra nossa terra voltou pra nossa 
mão, veio esse areal, mão, veio esse areal, 
pra esbagaçar tudo.pra esbagaçar tudo.

Foi muita luta pra gente Foi muita luta pra gente 
sobreviver aqui dentro.sobreviver aqui dentro.
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Essa Puxada do Mastro de São Essa Puxada do Mastro de São 
Bastião vem do tempo dos antigos, Bastião vem do tempo dos antigos, 
do tempo do aldeamento dos padres.do tempo do aldeamento dos padres.

Os parentes que Os parentes que 
têm devoção vêm têm devoção vêm 
desse meio todo desse meio todo 
pra participar.pra participar.

Todo ano, vão buscar Todo ano, vão buscar 
um mastro novo pra um mastro novo pra 
São Bastião.São Bastião.

Só que a mata de onde Só que a mata de onde 
tiravam o pau, hoje em tiravam o pau, hoje em 
dia, não existe mais. dia, não existe mais. 
Desmataram tudo.Desmataram tudo.

O rio onde os O r io onde os 
meninos nadavam, meninos nadavam, 

hoje,  tá só a espinha .hoje,  tá só a espinha .

E les não respeitam Eles não respeitam 
nem o lugar de nem o lugar de 

onde sai o pau de onde sai o pau de 
São Bast ião.São Bast ião.

As p iaçabas ,  que são As piaçabas ,  que são 
o sustento dos índios , o sustento dos índios , 

e les derrubaram.e les derrubaram.

Os bich inhos Os bich inhos 
saíram saíram 

tudo escorraçado.tudo escorraçado.
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Pra esse areal estar Pra esse areal estar 
funcionando hoje, funcionando hoje, 
eles fizeram muita eles fizeram muita 
coisa feia aqui.coisa feia aqui.

Prenderam Babau Prenderam Babau 
mais Teite…mais Teite…

Deixaram o parente sem a perna, Deixaram o parente sem a perna, 
com o tiro que o policial deu nele… com o tiro que o policial deu nele… 
Tudo pra defender esse dito areal.Tudo pra defender esse dito areal.

Tem uns filhos meus que vivem Tem uns filhos meus que vivem 
ameaçados de morte, por causa da ameaçados de morte, por causa da 
briga que nós pegamos mais eles.briga que nós pegamos mais eles.

Ajuê dão, Ajuê dão, 
ajuê dão dão.ajuê dão dão.

Pega o pau Pega o pau 
de Bastião.de Bastião.

Ajuê dão Ajuê dão 
dão virou.dão virou.

E ajuê dão E ajuê dão 
dão virá.dão virá.

Puxa, puxa, Puxa, puxa, 
leva, leva…leva, leva…

Ajuê dão, Ajuê dão, 
ajuê dão dão.ajuê dão dão.
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A briga não acabou.A briga não acabou.

Esse povo do areal tem Esse povo do areal tem 
juiz, polícia, político, juiz, polícia, político, 
tudo do lado deles.tudo do lado deles.

Só que Tupinambá não Só que Tupinambá não 
tem medo de nada.tem medo de nada.





Marcellino
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"[…] MARCELLINO NÃO É CABOCLO DE OLIVENÇA E SIM 

"[…] MARCELLINO NÃO É CABOCLO DE OLIVENÇA E SIM MESTIÇO COM FORTE DOSE DE SANGUE NEGRO. […] COMO 

MESTIÇO COM FORTE DOSE DE SANGUE NEGRO. […] COMO SEMPRE FOI MALANDRO […] ENTENDEU DE TORNAR   – SE 

SEMPRE FOI MALANDRO […] ENTENDEU DE TORNAR   – SE BUGRE […]." (AUTO DE PERGUNTAS FEITAS A JOSÉ DE 

BUGRE […]." (AUTO DE PERGUNTAS FEITAS A JOSÉ DE 
LEMOS NETTO [FAZENDEIRO] E A OLEGÁRIO DE ANDRADE 

LEMOS NETTO [FAZENDEIRO] E A OLEGÁRIO DE ANDRADE E SILVA [ESCRIVÃO DE POLÍCIA DE OLIVENÇA]. 1936.)

E SILVA [ESCRIVÃO DE POLÍCIA DE OLIVENÇA]. 1936.)

     "AQUI ENTRE NÓS NÃO PERDERAM 

     "AQUI ENTRE NÓS NÃO PERDERAM 
TEMPO OS ADEPTOS DA DESORDEM. […] 

TEMPO OS ADEPTOS DA DESORDEM. […] 
ILHÉUS ERA UM PEQUENO VIVEIRO DE 

ILHÉUS ERA UM PEQUENO VIVEIRO DE 
COMUNISTAS. […] OS FAZENDEIROS JÁ SEN-

COMUNISTAS. […] OS FAZENDEIROS JÁ SEN-

TIAM DE PERTO O BAFO DAS AMEAÇAS." 

TIAM DE PERTO O BAFO DAS AMEAÇAS." 
(O INTRANSIGENTE. ITABUNA. 14 DEZ. 1935)

(O INTRANSIGENTE. ITABUNA. 14 DEZ. 1935)

"A TR
UCULÊNCIA D

O FAC
ÍNORA VISAVA UMA 

"A TR
UCULÊNCIA D

O FAC
ÍNORA VISAVA UMA 

TRAG
ÉDIA D

IABÓLICA
: ATA

CAR OLIVENÇA E
 

TRAG
ÉDIA D

IABÓLICA
: ATA

CAR OLIVENÇA E
 

CURURUPE, PAR
A EXTERMINAR OS QUE 

CURURUPE, PAR
A EXTERMINAR OS QUE 

CLAM
AVAM

 CONTRA 
AS SUAS SELVAG

ERIAS
." 

CLAM
AVAM

 CONTRA 
AS SUAS SELVAG

ERIAS
." 

(SILVA CAMPOS, 20
06 [194

7]: 6
50)

(SILVA CAMPOS, 20
06 [194

7]: 6
50)



47474646

Quem vive aqui Quem vive aqui 
nesse sul desde o nesse sul desde o 
tempo de menino…tempo de menino…

Conhece, mais do Conhece, mais do 
que eu, a vida que eu, a vida 
de Marcellino…de Marcellino…

Que ele não é Que ele não é 
Lampião e nem Lampião e nem 
Antonio Silvino.Antonio Silvino.
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Os brancos tomaram a roça Os brancos tomaram a roça 
dele.  E le botou questão… dele.  E le botou questão… 

Até no posto dos índios ,  lá Até no posto dos índios ,  lá 
no Caramuru ,  e le fo i .  Como no Caramuru ,  e le fo i .  Como 
não teve providência ,  e le não teve providência ,  e le 

v irou um guerreiro.v irou um guerreiro.

O f inado Aurino O f inado Aurino 
contava muita contava muita 

h istór ia também, h istór ia também, 
que ele escutava do que ele escutava do 

pai dele.pa i  dele.

Papai d isse que Papai d isse que 
encontrava e le aí encontrava e le aí 
dentro,  quando ia dentro,  quando ia 

pra roça . pra roça . 

Se eu não t ivesse tão Se eu não t ivesse tão 
ruim das v istas ,  ia lá ru im das v istas ,  ia lá 

mostrar pra senhora…mostrar pra senhora…

É, rapaz ,  mas É ,  rapaz ,  mas 
a memória já a memória já 
não tá boa…não tá boa…

Fel is a í sabe Fel is a í sabe 
onde Marcel l ino onde Marcel l ino 

se escondeu .se escondeu .

Marcel l ino f icava lá em Marcel l ino f icava lá em 
r iba ,  debaixo de uma r iba ,  debaixo de uma 

pedrona ,  que é fe ito uma pedrona ,  que é fe ito uma 
casa pra você morar.casa pra você morar.

Nesse tempo, eu a inda Nesse tempo, eu a inda 
não era nem gente.  Eu t inha não era nem gente.  Eu t inha 

a idade de um ano, mais a idade de um ano, mais 
ou menos ,  quando ele se ou menos ,  quando ele se 
aproximou dessa serra .aproximou dessa serra .

Essas terras Essas terras 
eram dele e eram dele e 
do povo dele. do povo dele. 

Eu tava em casa mais Eu tava em casa mais 
o marido.  Com pouca o marido.  Com pouca 

hora ,  começamos a ouv ir hora ,  começamos a ouv ir 
os t iros na serra: pôu , os t iros na serra: pôu , 

pôu ,  pôu!pôu ,  pôu!

Quando ele desceu da Quando ele desceu da 
serra pra ir embora serra pra ir embora 

pra Ol ivença ,  e le passou pra Ol ivença ,  e le passou 
lá em casa ,  na porta .lá em casa ,  na porta .

É ,  Zefa ,  é É ,  Zefa ,  é 
Marcel l ino, Marcel l ino, 

procurando os procurando os 
terrenos dele.terrenos dele.

Pa i ,  o que é isso Pai ,  o que é isso 
naquela serra?naquela serra?

Compadre Antônio Compadre Antônio 
Fulgêncio tava dizendo Fulgêncio tava dizendo 

que é o Caboclo que é o Caboclo 
Marcel l ino. Marcel l ino. 
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Nesse tempo, muitos índios abandonaram Nesse tempo, muitos índios abandonaram 
as moradas da Sapucaieira, de Olivença, e as moradas da Sapucaieira, de Olivença, e 
recolheram pras serras, pra fugir da perseguição.recolheram pras serras, pra fugir da perseguição.

Os soldados arrancavam Os soldados arrancavam 
as unhas dos parentes as unhas dos parentes 
com sabre, pra darem com sabre, pra darem 
conta de Marcellino… conta de Marcellino… 

Dona Nivalda, mãe da Dona Nivalda, mãe da 
cacica Valdelice – que é cacica Valdelice – que é 
parente nossa também, dos parente nossa também, dos 
Amaral –, contava que a vó Amaral –, contava que a vó 
dela não podia nem acender dela não podia nem acender 
fogo em casa. Porque os fogo em casa. Porque os 
soldados chegavam dizendo soldados chegavam dizendo 
que ela tava fazendo comida que ela tava fazendo comida 
pra Marcellino.pra Marcellino.

Depois, a polícia começou a Depois, a polícia começou a 
atacar aqui também. Parece atacar aqui também. Parece 
que uma vez judiaram de que uma vez judiaram de 
meu pai, porque ele protegia meu pai, porque ele protegia 
muito Marcellino… Ele contava.muito Marcellino… Ele contava.

Me dá uma tr isteza Me dá uma tr isteza 
que não tenha um que não tenha um 
retrato de pai pra retrato de pai pra 

eu te mostrar…eu te mostrar…

Ele f icou a l i  no Ele f icou a l i  no 
Santaninha ,  com a Santaninha ,  com a 
famí l ia P into,  que famí l ia P into,  que 

são parentes da mãe são parentes da mãe 
de Dinha . de Dinha . 

Eu conheci Eu conheci 
Anastásio Pinto, Anastásio Pinto, 
João,  Teresinha…João, Teresinha…

Os fazendeiros Os fazendeiros 
começaram começaram 
a perseguir a perseguir 
Marcel l ino.Marcel l ino.

Quando a pol íc ia soube Quando a pol íc ia soube 
que t inha esse índio que t inha esse índio 
va lente,  um chefe de va lente,  um chefe de 

índio,  a judando os pobres índio,  a judando os pobres 
parentes da a ldeia… parentes da a ldeia… 

Ele bebeu os ovos Ele bebeu os ovos 
crus .  Tava morrendo crus .  Tava morrendo 

de fome.de fome.

Um dia ,  e le chegou lá em casa Um dia ,  e le chegou lá em casa 
e pediu de comer.  Mãe pegou e pediu de comer.  Mãe pegou 

dez ovos de perua – não t inha dez ovos de perua – não t inha 
outra coisa – e deu a e le. outra coisa – e deu a e le. 

Depois ,  e le se Depois ,  e le se 
embrenhou no mato embrenhou no mato 

de novo,  com os de novo,  com os 
companheiros dele.companheiros dele.
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A mãe dela A mãe dela 
morreu, ficou morreu, ficou 
ela mais ela mais 
os irmãos.os irmãos.

O Pedro e ela já O Pedro e ela já 
eram maiorzinhos, eram maiorzinhos, 
o José e a Maria o José e a Maria 
eram bem pequenos. eram bem pequenos. 

Mãe contava que Mãe contava que 
ela ,  de cr iança , e la ,  de cr iança , 

apanhou de apanhou de 
bainha de facão bainha de facão 

da pol íc ia .da pol íc ia .

 F izeram  Fizeram 
muita malvadeza . muita malvadeza . 

D iz que ele fez Diz que ele fez 
força ,  puxou a força ,  puxou a 
orelha e saiu…orelha e saiu…

Ô, RUFINO!Ô, RUFINO!

A polícia andava invadindo A polícia andava invadindo 
as casas dos índios, atrás as casas dos índios, atrás 
do paradeiro de Marcellino.do paradeiro de Marcellino.

Pra proteger os Pra proteger os 
parentes, Duca parentes, Duca 
escondeu todo escondeu todo 
mundo na mata. mundo na mata. 

No escuro, ele vinha e No escuro, ele vinha e 
pegava alguma coisa pegava alguma coisa 
pra levar pro pessoal. pra levar pro pessoal. 

Até que, um dia, Até que, um dia, 
apanharam ele.apanharam ele.

Arrancaram as Arrancaram as 
unhas e pregaram unhas e pregaram 
a orelha dele a orelha dele 
na parede. na parede. 

Se a gente voltar e Se a gente voltar e 
você t iver aqui a inda , você t iver aqui a inda , 

a gente te mata!a gente te mata!

Esse mesmo Duca que, Esse mesmo Duca que, 
muito tempo depois ,  fo i  pra muito tempo depois ,  fo i  pra 
Brasí l ia mais A l íc io,  pedir Brasí l ia mais A l íc io,  pedir 
ao Mário Juruna pra olhar ao Mário Juruna pra olhar 

pros índios daqui . pros índios daqui . 

Lá pro Acuípe,  teve o Lá pro Acuípe,  teve o 
caso de Duca L iberato, caso de Duca L iberato, 
que os parentes dele que os parentes dele 

até hoje contam. até hoje contam. 
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Eles rodaram Eles rodaram 
esse mundo todo.esse mundo todo.

Quando a polícia chegava, Marcellino Quando a polícia chegava, Marcellino 
mais os companheiros corriam. mais os companheiros corriam. 

Monte Azul, Peito de Moça, Serra do Cabelo, Serra Monte Azul, Peito de Moça, Serra do Cabelo, Serra 
do Padeiro, Serra dos Motas, Serra das Trempes, do Padeiro, Serra dos Motas, Serra das Trempes, 
Poalhas, Serra da Aboboreira, Serra do Mangue…Poalhas, Serra da Aboboreira, Serra do Mangue…

Só não bateram Só não bateram 
nos mais novinhos.nos mais novinhos.

Minha mãe e tio Minha mãe e tio 
Pedro caíram no Pedro caíram no 
relho, pra dar  relho, pra dar  
conta de Marcellino.conta de Marcellino.

Iam dar conta de Iam dar conta de 
Marcel l ino como, se Marcel l ino como, se 

e les não sabiam onde eles não sabiam onde 
ele tava? ele tava? 

Aqui ,  ó, Aqui ,  ó, 
Este l ina ,  mãe Este l ina ,  mãe 

de Fel is .de Fel is .
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Daqui no Pontal ,  pra fazer Daqui no Pontal ,  pra fazer 
a fe ira ,  eram doze léguas . a fe ira ,  eram doze léguas . 

Não t inha estrada ,  era Não t inha estrada ,  era 
vereda .  Dois d ias andando.vereda .  Dois d ias andando.

 Até que  Até que 
prenderam prenderam 
Marcel l ino.Marcel l ino.

Gavião quer Gavião quer 
lhe comer.lhe comer.

Gavião tem Gavião tem 
que morrer.que morrer.

Ô, lelê, meu Ô, lelê, meu 
pombo roxo…pombo roxo…

Compro pólvora e Compro pólvora e 
compro chumbo… compro chumbo… 

Não t inha quem Não t inha quem 
se doesse se doesse 

pelos índios .pe los índios .

Isso foi no tempo da Isso foi no tempo da 
mata bruta .  A gente mata bruta .  A gente 
v iv ia nessas bocadas v iv ia nessas bocadas 

aqui dentro. aqui dentro. 
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Quando foi em 1936, prenderam Quando foi em 1936, prenderam 
ele e os companheiros dele. ele e os companheiros dele. 

Ele foi levado pro Rio de Janeiro pra ser Ele foi levado pro Rio de Janeiro pra ser 
investigado, acusado de ser comunista.investigado, acusado de ser comunista.

O próprio Marcellino e os vizinhos O próprio Marcellino e os vizinhos 
tiveram as roças tomadas por tiveram as roças tomadas por 
um fazendeiro. Eram umas dez um fazendeiro. Eram umas dez 
famílias, que viviam no Cururupe, famílias, que viviam no Cururupe, 
toda vida, tirando piaçaba.toda vida, tirando piaçaba.

E esse homem E esse homem 
botou todo botou todo 
mundo pra fora.mundo pra fora.

Que nem Que nem 
fazem comigo. fazem comigo. 

Marcel l ino resist iu .  A í Marcel l ino resist iu .  A í 
prenderam, soltaram, prenderam, soltaram, 
prenderam de novo. prenderam de novo. 

Em 1937, ele sumiu.Em 1937, ele sumiu.

No começo da década No começo da década 
de 1920, Doutor Almeida de 1920, Doutor Almeida 
e outras pessoas de e outras pessoas de 
influência se juntaram influência se juntaram 
pra construir uma pra construir uma 
ponte no rio Cururupe.ponte no rio Cururupe.

Tem uma carta deles no Tem uma carta deles no 
jornal, dizendo: se a gente jornal, dizendo: se a gente 
fizer essa ponte, “cessará fizer essa ponte, “cessará 
tudo quanto há de menos tudo quanto há de menos 
conveniente em Olivença”. conveniente em Olivença”. 
O que era “menos O que era “menos 
conveniente”? Os índios!conveniente”? Os índios!

Eles queriam Eles queriam 
se apoderar se apoderar 
de tudo. de tudo. 

Marcel l ino Marcel l ino 
foi preso foi preso 

vár ias vezes .vár ias vezes .
E les queriam el iminá-E les queriam el iminá-

lo,  porque ele lo,  porque ele 
organizou os parentes organizou os parentes 

pra resist irem à pra resist irem à 
entrada dos brancos entrada dos brancos 

em Ol ivença . em Ol ivença . 

Eles queriam facilitar o Eles queriam facilitar o 
acesso dos coronéis de Ilhéus acesso dos coronéis de Ilhéus 
a Olivença. Porque, no nosso a Olivença. Porque, no nosso 
território, tinha terra boa, território, tinha terra boa, 
matas, águas medicinais…matas, águas medicinais…
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Aí tomavam as terras dos índios. Aí tomavam as terras dos índios. 
Ou, senão, compravam as roças a Ou, senão, compravam as roças a 
troco de nada: uma mula velha, uma troco de nada: uma mula velha, uma 
garrafa de cachaça, uma casa caindo.garrafa de cachaça, uma casa caindo.

Ou iam botando dívida em Ou iam botando dívida em 
cima dos índios. Quando cima dos índios. Quando 
acabava, a pessoa tinha acabava, a pessoa tinha 
que entregar a terra.que entregar a terra.

Aí, Doutor Almeida Aí, Doutor Almeida 
começou a expulsar as começou a expulsar as 
pessoas. Mandava medir pessoas. Mandava medir 
a terra e expulsava. a terra e expulsava. 

Tem famí l ias Tem famí l ias 
inte iras que inte iras que 

sumiram, n inguém sumiram, n inguém 
sabe delas sabe delas 
até hoje.até hoje.

Naquelas doenças Naquelas doenças 
de v ir pro sul ,  um de v ir pro sul ,  um 

bocado de gente veio bocado de gente veio 
cá t irar posse. cá t irar posse. 

Muitos parentes não Muitos parentes não 
diz iam que eram índios , d iz iam que eram índios , 

porque t inham medo. porque t inham medo. 

Depois que sumiram com Depois que sumiram com 
Marcel l ino,  os índios Marcel l ino,  os índios 
foram escorraçados . foram escorraçados . 

        Lembrei !         Lembrei ! 
Era Cyril lo Almeida. Era Cyril lo Almeida. 

Ele se entregou Ele se entregou 
e, daí pra cá, e, daí pra cá, 

ninguém teve mais ninguém teve mais 
notícia.notícia.

E le se entregou na Ele se entregou na 
Ca jazeira ,  onde t inha Ca jazeira ,  onde t inha 

aquele delegado… Esqueci aquele delegado… Esqueci 
o nome dele… o nome dele… 

Não sei se e le Não sei se e le 
morreu ,  se mataram morreu ,  se mataram 
ele… Nunca mais e le e le… Nunca mais e le 

andou pra cá .andou pra cá .

V ivo,  e le não tá mais . V ivo,  e le não tá mais . 
Quem sabe a pol íc ia Quem sabe a pol íc ia 

não prendeu ,  não não prendeu ,  não 
deportou ele? deportou ele? 

A pol íc ia matou ele, A pol íc ia matou ele, 
bem al i  na Serra bem al i  na Serra 

das Trempes .das Trempes .

Pegaram ele e Pegaram ele e 
levaram pro Rio levaram pro Rio 

de Janeiro.  Lá ,  e le de Janeiro.  Lá ,  e le 
v irou capitão da v irou capitão da 
Guarda Nacional .Guarda Nacional .

Como ele fa lava Como ele fa lava 
tupi ,  mandaram ele tupi ,  mandaram ele 
pra Amazônia ,  pra pra Amazônia ,  pra 

domar índio.domar índio.

Marcel l ino? Marcel l ino? 
Virou encantado.V irou encantado.

E le tá v ivo! Mora Ele tá v ivo! Mora 
até hoje no posto até hoje no posto 

Caramuru-Paraguassu .Caramuru-Paraguassu .
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Foi no tempo em que começou a Foi no tempo em que começou a 
chegar doença. A varíola acabou chegar doença. A varíola acabou 
com meio mundo. Depois, veio a com meio mundo. Depois, veio a 
catapora. Depois, o sarampo…catapora. Depois, o sarampo…

O paludismo… Era O paludismo… Era 
uma febre braba, o uma febre braba, o 
povo vivia tremendo. povo vivia tremendo. 
Até os peixes, dentro Até os peixes, dentro 
da água, tremiam. da água, tremiam. 

A pessoa tava A pessoa tava 
enterrando um e enterrando um e 
já caía no túmulo. já caía no túmulo. 
Ou, então, Ou, então, 
chegava em casa chegava em casa 
e já tava doente.e já tava doente.

Tinha também o Tinha também o 
Sete Estrelas , Sete Estrelas , 
o Bode Preto…o Bode Preto…

Naquele tempo, a inda t inha Naquele tempo, a inda t inha 
muita jagunçada .  A lmir lembra muita jagunçada .  A lmir lembra 
os nomes deles .  T inha um ta l os nomes deles .  T inha um ta l 
de Salu Barbadura ,  o outro de Salu Barbadura ,  o outro 
parece que era Preju ízo…parece que era Preju ízo…

A terra A terra 
adoeceu .adoeceu .

Mas os velhos sempre Mas os velhos sempre 
fa lavam, e les t inham fa lavam, e les t inham 
as profecias deles . as profecias deles . 

E les diz iam: “Tudo vai E les diz iam: “Tudo vai 
vo ltar.  As br igas do voltar.  As br igas do 
tempo de Marcel l ino tempo de Marcel l ino 

vão voltar… ” .vão voltar… ” .
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Eu passei cinco Eu passei cinco 
anos na mata anos na mata 

do Santaninha…do Santaninha…

Debaixo de uma Debaixo de uma 
pedra fria…pedra fria…

Comendo Comendo 
peixe sem sal…peixe sem sal… E sem farinha.E sem farinha.

Pode dizer, Pode dizer, 
caboclo.caboclo.

Olhe,  antes ,  deixe Olhe,  antes ,  deixe 
eu dizer minha loa .eu dizer minha loa .

Acabou , Acabou , 
caboclo!caboclo!





Gavião-verdadeiro
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Um dia, vó foi torrar farinha, Um dia, vó foi torrar farinha, 
mais pai e tia Janete.mais pai e tia Janete.

Pai contava que, Pai contava que, 
naquele tempo, era naquele tempo, era 
tudo mata bruta.tudo mata bruta.

Deus Deus 
me defenda!me defenda!

Ninguém podia Ninguém podia 
arremedar passarinho. arremedar passarinho. 

Quem quisesse,  que Quem quisesse,  que 
fosse arremedar… fosse arremedar… 

Na Serra das Na Serra das 
Trempes ,  onde pai Trempes ,  onde pai 
nasceu e se cr iou…nasceu e se cr iou…

Rumbora , Rumbora , 
menino!menino!
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MENINO!MENINO!FI I IU!F I I IU!

Assobiou um Assobiou um 
gavião-verdadeiro.gavião-verdadeiro.

Já fazia um bom Já fazia um bom 
tempo que vó tava tempo que vó tava 
torrando farinha.torrando farinha.

Quando pensa Quando pensa 
que não…que não…

Isso foi antes de tomarem Isso foi antes de tomarem 
a rocinha de vô e matarem a rocinha de vô e matarem 
o compadre dele atocaiado.o compadre dele atocaiado.

Hoje, vocês têm vida de Hoje, vocês têm vida de 
ouro, minhas filhas… ouro, minhas filhas… 

O Sucim assobiava e a O Sucim assobiava e a 
Caiporinha, vira e mexe, passava Caiporinha, vira e mexe, passava 
tangendo o rebanho dela.tangendo o rebanho dela.
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Foi !  Pros gav iões Foi !  Pros gav iões 
não comerem não comerem 
todo mundo!todo mundo!

Pegou um outro cocho Pegou um outro cocho 
e jogou por cima dela.e jogou por cima dela.

Vó se agoniou: socou tia Janete e Vó se agoniou: socou tia Janete e 
pai debaixo do cocho de farinha. pai debaixo do cocho de farinha. 

A casa de farinha arrodeou A casa de farinha arrodeou 
de gavião, não tinha onde de gavião, não tinha onde 
enfiar uma agulha!enfiar uma agulha!

Vó começou Vó começou 
a rezar.a rezar.

E a fornada de E a fornada de 
farinha queimando…farinha queimando…

Não era gavião, Não era gavião, 
entendeu?entendeu?
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Vó teve que jogar aquela Vó teve que jogar aquela 
fornada todinha fora.fornada todinha fora.

Quando pensa que Quando pensa que 
não, lá vem meu avô.não, lá vem meu avô.

Isabel?Isabel?Não terminou Não terminou 
ainda ,  Isabel?ainda ,  Isabel?

A valência é que ela sabia A valência é que ela sabia 
o Santo Cristo de cor.o Santo Cristo de cor.

Quando vó terminou de rezar, eles Quando vó terminou de rezar, eles 
desertaram. Como fosse uma visagem…desertaram. Como fosse uma visagem…

Os bichos foram Os bichos foram 
assobiando mais longe, assobiando mais longe, 
mais longe, mais longe…mais longe, mais longe…
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Eles ainda esperaram Eles ainda esperaram 
amanhecer o dia, pra amanhecer o dia, pra 
só depois ir embora.só depois ir embora.

Aqui ,  n inguém Aqui ,  n inguém 
pode arremedar pode arremedar 

passarinho.passarinho.

Pai aprendeu…Pai aprendeu…





Quando me entendi por gente



O últ imo a chegar O últ imo a chegar 
é a mulher do é a mulher do 

padre!padre!
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Não vai Não vai 
trazer nada!trazer nada!

Pra você? Pra você? E pra mim?E pra mim?
A madrinha fa lou A madrinha fa lou 
que vai me trazer que vai me trazer 

um presente um presente 
da Lapa . da Lapa . 

T ia fa lou que você já T ia fa lou que você já 
tá grande pra sentar tá grande pra sentar 
na mesa dos Cosmes .na mesa dos Cosmes .

Você não sabe Você não sabe 
de nada e de nada e 

f ica metendo f ica metendo 
o nariz onde o nariz onde 

não é chamado!não é chamado!

Quem não Quem não 
vai sentar é va i  sentar é 

você,  moleque!você,  moleque!

Bora!Bora!

Rumbora Rumbora 
ver se tem ver se tem 
jaca dura?jaca dura?
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Ainda ninguém sabia de Ainda ninguém sabia de 
nada. Mas tudo começou nada. Mas tudo começou 
a mudar depois que deu a mudar depois que deu 
aquele vento.aquele vento.

A benção, A benção, 
mainha .mainha .

Deus lhe Deus lhe 
abençoe, abençoe, 
meu f i lho.meu f i lho.

Era a Véia Bié – a gente Era a Véia Bié – a gente 
foi na sent inela dela , fo i  na sent inela dela , 

lembra? – com a cara ossuda , lembra? – com a cara ossuda , 
junto do pé de oit i .  E a inda junto do pé de oit i .  E a inda 

chamando no nome dele!chamando no nome dele!

Crendeuspai , Crendeuspai , 
lá e le!lá e le!

Compadre diz que Compadre diz que 
borrou a ca lça borrou a ca lça 

de medo!de medo!

Tá com Tá com 
je i to que je i to que 

vai chover…vai chover…

Dizem que menino não Dizem que menino não 
presta atenção em presta atenção em 
nada, mas eu lembro. nada, mas eu lembro. 

Parece que Parece que 
desarmou desarmou 
sozinha…sozinha…

Mainha mandou Mainha mandou 
a gente a gente 

olhar a arapuca .o lhar a arapuca .
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Lia, sempre que podia, se picava pra Lia, sempre que podia, se picava pra 
casa do Véio Alfredo, pra escutar casa do Véio Alfredo, pra escutar 
as histórias que ele contava.as histórias que ele contava.

 A lfredo disse que,  A lfredo disse que, 
quando ele morrer,  e le quando ele morrer,  e le 
v ira uma onça cabocla v ira uma onça cabocla 

e volta pra comer e volta pra comer 
nós tudo!nós tudo!

GRRRR!GRRRR!

A lembrança mais A lembrança mais 
antiga que eu tenho é antiga que eu tenho é 
da Bandeira do Divino.da Bandeira do Divino.

Foi quando Foi quando 
eu me eu me 
entendi entendi 
por gente.por gente.

Eu chorei de medo com o barulho Eu chorei de medo com o barulho 
das caixas, mas, quando vô me das caixas, mas, quando vô me 
enrolou na bandeira, eu parei.enrolou na bandeira, eu parei.

Mainha diz que Mainha diz que 
eu nunca fui eu nunca fui 
menino malino.menino malino.

Já meus irmãos levavam surra de Já meus irmãos levavam surra de 
fedegoso dia sim, outro também.fedegoso dia sim, outro também.
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Cosme e Damião, a Cosme e Damião, a 
sua casa cheira…sua casa cheira…

MAINHAAAAA!MAINHAAAAA!

Depois do vento, começou Depois do vento, começou 
tudo. Primeiro, foi a burrinha.tudo. Primeiro, foi a burrinha.

Depois, um pico-de-jaca Depois, um pico-de-jaca 
mordeu pai. Quase aleijou. mordeu pai. Quase aleijou. 

Até morrer, muitos tempos depois, pai lutou Até morrer, muitos tempos depois, pai lutou 
com essa perna. Quando dava lua cheia, o com essa perna. Quando dava lua cheia, o 
veneno ficava vivo e mexia no corpo todo.veneno ficava vivo e mexia no corpo todo.

Depois… Até hoje, Depois… Até hoje, 
não sei bem não sei bem 
como aconteceu. como aconteceu. 

Um troço ruim, que Um troço ruim, que 
matou as galinhas tudo.matou as galinhas tudo.

Se tentar,  e le Se tentar,  e le 
se encanta se encanta 

também.também.

Você sabia que menino Você sabia que menino 
pagão não pode pagão não pode 

desencantar ouro?desencantar ouro?

Naquele tempo, os encantes do ouro Naquele tempo, os encantes do ouro 
viviam mudando de uma serra pra outra.viviam mudando de uma serra pra outra.
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O patrão mandou O patrão mandou 
chamar seus meninos chamar seus meninos 

pra irem lá fazer pra irem lá fazer 
um favor.um favor.

Vocês podem ir Vocês podem ir 
embora .  E voltem embora .  E voltem 

amanhã cedo. amanhã cedo. 
 Ô,  menina ,  o patrão  Ô,  menina ,  o patrão 

disse que,  quando ele d isse que,  quando ele 
for na rua ,  te traz for na rua ,  te traz 

um sabonete.um sabonete.

Olha ,  é o pé Olha ,  é o pé 
de manga de de manga de 
t ia Nei ldes!t ia Nei ldes!

No dia seguinte,No dia seguinte,
atocaiaram vô.atocaiaram vô.

E Doutor Cesarino moveu o E Doutor Cesarino moveu o 
rumo dele como bem quis.rumo dele como bem quis.

Tô com um aperto Tô com um aperto 
no peito…no peito…

Cheira a cravo e rosa, Cheira a cravo e rosa, 
cheira a flor de laranjeira.cheira a flor de laranjeira.

Já tem três anos Já tem três anos 
que eu ando nesse que eu ando nesse 
deserto, sozinho.deserto, sozinho.

Nessa aflição que Nessa aflição que 
eu me vejo, chamo eu me vejo, chamo 
por São Pastorinho.por São Pastorinho.
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Dizem que menino não Dizem que menino não 
presta atenção em presta atenção em 
nada, mas eu lembro. nada, mas eu lembro. 

Tia recebia Tia recebia 
um caboclo.um caboclo.

E o caboclo sempre, E o caboclo sempre, 
sempre dizia…sempre dizia…

“Vai chegar o tempo “Vai chegar o tempo 
em que os índios vão em que os índios vão 
tomar a terra de volta.”tomar a terra de volta.”





O sangue puxa



Daqui ,  a gente não Daqui ,  a gente não 
pode sair.  Pode andar pode sair.  Pode andar 
o mundo todo, mas tem o mundo todo, mas tem 

que voltar.que voltar.

Nós somos nascidos Nós somos nascidos 
e cr iados na e cr iados na 

terra ,  então,  nós terra ,  então,  nós 
temos força .temos força .

Nós somos os Nós somos os 
brotos ,  nós brotamos brotos ,  nós brotamos 
dos troncos velhos . dos troncos velhos . 

Parentagem Parentagem 
nunca termina…nunca termina…

 A geração  A geração 
velha se acabou , ve lha se acabou , 
f icaram as novas . f icaram as novas . 

Vó,  o carro Vó,  o carro 
com t ia Rosa com t ia Rosa 
e os meninos e os meninos 

chegou!chegou!
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T ia ve io conversar Tia ve io conversar 
comigo.  Eu não vou comigo.  Eu não vou 

entrar em deta lhe aqui , entrar em deta lhe aqui , 
mas eu disse a e la o mas eu disse a e la o 

que digo a todo mundo que digo a todo mundo 
da a ldeia :  parente que da a ldeia :  parente que 
quer voltar e não tem quer voltar e não tem 

meios ,  parente que quer meios ,  parente que quer 
andar dire ito,  a gente andar dire ito,  a gente 

manda buscar.manda buscar.

Eu dou um je i to! Eu dou um je i to! 
Tupinambá não é pra Tupinambá não é pra 
morar em favela ,  pra morar em favela ,  pra 

trabalhar escravo pros trabalhar escravo pros 
outros ,  pra morrer outros ,  pra morrer 

matado e ninguém nem matado e ninguém nem 
saber quem era! saber quem era! 

Tupinambá é guerreiro, Tupinambá é guerreiro, 
Tupinambá é orgulhoso!Tupinambá é orgulhoso!

E aqui ,  minha f i lha ,  fome E aqui ,  minha f i lha ,  fome 
ninguém passa .  O que t iver, n inguém passa .  O que t iver, 
nós comemos. O que fa ltar, nós comemos. O que fa ltar, 

Santana inte ira . Santana inte ira . 

A gente sabe que vocês são A gente sabe que vocês são 
pessoas sofr idas ,  que nunca pessoas sofr idas ,  que nunca 
t iveram boa v ida ,  que nunca t iveram boa v ida ,  que nunca 

t iveram descanso.  Todo mundo t iveram descanso.  Todo mundo 
tem que ter sua casa .tem que ter sua casa .

E os dois parentes E os dois parentes 
que chegaram de que chegaram de 
pouco,  também. pouco,  também. 

Antonieta e menino…Antonieta e menino…

Como é? Como é? 
Valter.Va lter.

Você seja bem-Você seja bem-
v inda ,  v iu , v inda ,  v iu , 

minha pr ima?  minha pr ima?  

Pai teve que baixar a cabeça e o Pai teve que baixar a cabeça e o 
homem cortou o rumo onde quis. homem cortou o rumo onde quis. 
Tomou o melhor pedaço da roça. Tomou o melhor pedaço da roça. 

A terra ficou pequena. A terra ficou pequena. 
Então, a gente teve que se Então, a gente teve que se 
esparramar pelo mundo.esparramar pelo mundo.

Das meninas-mulheres, a mais Das meninas-mulheres, a mais 
caçula… Mãe chora até hoje, porque caçula… Mãe chora até hoje, porque 
ninguém sabe o que foi feito dela.ninguém sabe o que foi feito dela.

Mãe pedia caroço de farinha, como Mãe pedia caroço de farinha, como 
se fosse pra dar a porco ou a se fosse pra dar a porco ou a 
galinha. Mas era pra gente comer.galinha. Mas era pra gente comer.

Eu não sabia quando, nem Eu não sabia quando, nem 
como, mas eu t inha certeza como, mas eu t inha certeza 

que um dia eu ia voltar que um dia eu ia voltar 
pra onde mãe enterrou pra onde mãe enterrou 

meu umbigo!meu umbigo!

Quando o homem tomou  Quando o homem tomou  
a burarinha de pai ,  d isse a burarinha de pai ,  d isse 

que,  se e le botasse questão que,  se e le botasse questão 
na just iça ,  t irava  na just iça ,  t irava  

a v ida dele. a v ida dele. Naquele tempo, Naquele tempo, 
mandava quem mandava quem 
t inha c lav inote.t inha c lav inote.
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Trabalho de homem, eu Trabalho de homem, eu 
fazia. Roçava tiririca no fazia. Roçava tiririca no 
meio do pasto, com enxadão. meio do pasto, com enxadão. 

Rodei essas Rodei essas 
fazendas tudo. fazendas tudo. 

Naquele tempo, trabalhava Naquele tempo, trabalhava 
na diária, a troco de nada. na diária, a troco de nada. 

A mulher disse que pagava tanto. No fim A mulher disse que pagava tanto. No fim 
do mês, não deu nem a terça metade. do mês, não deu nem a terça metade. 
Falou que tinha que abater a comida, Falou que tinha que abater a comida, 
não sei mais o quê, tanta coisa…não sei mais o quê, tanta coisa…Na rua, pra tudo, precisa Na rua, pra tudo, precisa 

de dinheiro. Quando junta de dinheiro. Quando junta 
aluguel, luz, água, termina aluguel, luz, água, termina 
o mês, não sobra nada.o mês, não sobra nada.

E ali você vive abafado, isolado, numa E ali você vive abafado, isolado, numa 
correria brava, dando dia aos outros. correria brava, dando dia aos outros. 

Você não come direito, você Você não come direito, você 
não dorme direito, você tem não dorme direito, você tem 
que ficar quietinha ali, pra que ficar quietinha ali, pra 
não colocarem você na rua.não colocarem você na rua.

Saí procurando o que Saí procurando o que 
nunca ia encontrar. Andei nunca ia encontrar. Andei 
tudo e não encontrei nada. tudo e não encontrei nada. 
Até o dia em que eu falei…Até o dia em que eu falei…

Cheguei na rua sem nada, fui só Cheguei na rua sem nada, fui só 
com o dinheiro da passagem. Os com o dinheiro da passagem. Os 
meninos, eu deixei com o pai.meninos, eu deixei com o pai.

Os fazendeiros Os fazendeiros 
tomaram a liberdade tomaram a liberdade 
de cada um de nós.de cada um de nós.

A luta não começa A luta não começa 
agora. Foi a vida toda.agora. Foi a vida toda.

Criei meus filhos tudo, Criei meus filhos tudo, 
pegando empreitada pegando empreitada 
em fazenda.em fazenda.

Você imagina o que é Você imagina o que é 
colocar os cacarecos colocar os cacarecos 
em c ima da cabeça e em c ima da cabeça e 

sair pra qualquer ponta sair pra qualquer ponta 
de rua ,  sabendo que a de rua ,  sabendo que a 

terra é sua?terra é sua?

A gente não é de outro lugar,  não. A gente não é de outro lugar,  não. 
Meus avós nasceram tudo pros matos . Meus avós nasceram tudo pros matos . 

Meu pai ,  minha mãe… Eu nasci pro Meu pai ,  minha mãe… Eu nasci pro 
mato também. mato também. 

A parte ira que me segurou morava A parte ira que me segurou morava 
em São José.  Mãe morreu de parto, em São José.  Mãe morreu de parto, 

penando. E eu f iquei no mundo.penando. E eu f iquei no mundo.
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Eu comecei a sonhar toda Eu comecei a sonhar toda 
noite.  Os encantados noite.  Os encantados 

chegavam e diz iam: “Volte chegavam e diz iam: “Volte 
pra tua terra” .pra tua terra” .

Eu sabia de tudo que acontecia aqui. Eu sabia de tudo que acontecia aqui. 

EU VOU ACABAR MEU RESTO DE VIDA NA EU VOU ACABAR MEU RESTO DE VIDA NA 
MINHA TERRA.MINHA TERRA.

Não quis nem esperar Não quis nem esperar 
pra receber os tempos da pra receber os tempos da 
f irma. Do je i to que deu na f irma. Do je i to que deu na 

cabeça ,  a gente veio.cabeça ,  a gente veio.

Meus irmãos já tavam Meus irmãos já tavam 
tudo voltando pra cá – tudo voltando pra cá – 
não tem os pintos ,  que não tem os pintos ,  que 
vão atrás da gal inha?vão atrás da gal inha?

Mãe pensava que eu tava Mãe pensava que eu tava 
morta .  Muitas vezes , morta .  Muitas vezes , 

acendia ve la e rezava pra acendia ve la e rezava pra 
mim, pensando que eu mim, pensando que eu 

tava morta .tava morta .
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O sangue puxa. E os O sangue puxa. E os 
encantados empurram…encantados empurram…

Foi no tempo das primeiras Foi no tempo das primeiras 
retomadas, que o sonho começou. retomadas, que o sonho começou. 

Mãe mandava recado, ela dava um jeito e Mãe mandava recado, ela dava um jeito e 
me avisava. E os caboclos me mostravam.me avisava. E os caboclos me mostravam.

Um dia, eu tive certeza: Um dia, eu tive certeza: 
se eu não voltasse pra se eu não voltasse pra 
aldeia, eu endoidava. aldeia, eu endoidava. 

Joana queria lhe ver, Joana queria lhe ver, 
mas hoje e la fo i fazer mas hoje e la fo i fazer 
fe ira .  Tá com uns c inco fe ira .  Tá com uns c inco 

meses que ela ve io meses que ela ve io 
embora de Brusque. embora de Brusque. 

Onde antes só t inha uns toros Onde antes só t inha uns toros 
desse tamanho derrubados desse tamanho derrubados 

no chão,  encapoeirou de novo. no chão,  encapoeirou de novo. 
Tá tudo voltando…Tá tudo voltando…

Os lugares em Os lugares em 
que você andou , que você andou , 

você não vai você não vai 
conhecer mais . conhecer mais . 

E la ,  mais o marido Ela ,  mais o marido 
e os f i lhos . e os f i lhos . 

D iz que agora Diz que agora 
voltou de vez .vo ltou de vez .

Eu vou ,  s im , Eu vou ,  s im , 
minha madrinha .minha madrinha .

Amanhã você Amanhã você 
passe em casa , passe em casa , 

v iu ,  f i lha?viu ,  f i lha?

Tchau ,  Valt inho! Tchau ,  Valt inho! 
Apareça lá em casa Apareça lá em casa 

também, v iu?também, v iu?

Meu São Meu São 
Sebast ião, Sebast ião, 
no pé do no pé do 

seu cruzeiro…seu cruzeiro…

Olha pra Olha pra 
seus f i lhos seus f i lhos 
e protege o e protege o 

mundo inte iro.mundo inte iro.
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Vamos, vamos, meus parentes…Vamos, vamos, meus parentes…

Ô, que uma noite não é nada.Ô, que uma noite não é nada.

Quem chegou foi Tupinambá…Quem chegou foi Tupinambá…

No romper da madrugada.No romper da madrugada.





Tudo que vê, calado é mió
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Tudo que Tudo que 
tem nome, tem nome, 
tem dono.tem dono.

Mas é como a Mas é como a 
Véia Maria d iz…Véia Maria d iz…

Tem gente que Tem gente que 
não acredita .não acredita .
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Arre! Arre! 
Aquieta!Aquieta!

Ô,  peste!Ô,  peste!

Hã ,  agora é que eu Hã ,  agora é que eu 
não escapo de uma não escapo de uma 
v is i ta ao ferreiro…vis i ta ao ferreiro…

Eu topei com a Eu topei com a 
Dona do Mato.Dona do Mato.

Naquela bocada onde Naquela bocada onde 
não passa ninguém…não passa ninguém…

Ninguém me contou: eu vi.Ninguém me contou: eu vi.
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O povo antigo dizia que O povo antigo dizia que 
ela pode se apresentar ela pode se apresentar 
do jeitinho que ela quiser.do jeitinho que ela quiser.

Agora, o que sucedeu Agora, o que sucedeu 
com aquele homem, só com aquele homem, só 
dona Isaura pra contar…dona Isaura pra contar…

Dona Isaura contou – se Dona Isaura contou – se 
é mentira, é dela – que é mentira, é dela – que 
teve um homem que se teve um homem que se 
enxodozou com a Caipora.enxodozou com a Caipora.

Nem um Nem um 
tatu-peba , tatu-peba , 

pra fazer um pra fazer um 
escaldado.escaldado.

Depois que eu v i Depois que eu v i 
a Caipora ,  não a Caipora ,  não 

acuei nada . acuei nada . 

Pelo menos a Pelo menos a 
Comadre não me botou Comadre não me botou 

pra perder.pra perder.

Que nem fez com a Que nem fez com a 
f i lha do Velho Nô.f i lha do Velho Nô.

Ou com o menino que ela pegou pra criar. Ou com o menino que ela pegou pra criar. 
Custou para devolver ele pros pais…Custou para devolver ele pros pais…

Só sei que a Comadre deixou Só sei que a Comadre deixou 
meu juízo desorientado…meu juízo desorientado…
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Bom dia ,  seu Bom dia ,  seu 
Raimundo, o que o Raimundo, o que o 

senhor manda?senhor manda?

O senhor O senhor 
acredita acredita 

que… que… 

Ontem, eu fu i  atrás Ontem, eu fu i  atrás 
de uma cacinha de uma cacinha 

naquela baixa a l i  pro naquela baixa a l i  pro 
lado dos Costa e…lado dos Costa e…

Bom dia . Bom dia . 

Preciso Preciso 
encontrar encontrar 
com ela com ela 
de novo.de novo.

Ela dizia que, todo dia, ele ia Ela dizia que, todo dia, ele ia 
pro mato. Todo dia. E todo dia, pro mato. Todo dia. E todo dia, 
quando voltava, vinha com caça.quando voltava, vinha com caça.

Quando viram, ele trouxe um Quando viram, ele trouxe um 
filho do mato – a Comadre filho do mato – a Comadre 
tinha parido, e era dele.tinha parido, e era dele.
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Tudo que vê, Tudo que vê, 
ca lado é mió.ca lado é mió.

Fui no mato, Fui no mato, 
t irar meu c ipó…t irar meu c ipó…





Retomada



Nós tamos em nossa Nós tamos em nossa 
terra ,  não saímos terra ,  não saímos 

nem mortos . nem mortos . 

Porque o cemitér io Porque o cemitér io 
é aqui mesmo.é aqui mesmo.

Tudo que foi Tudo que foi 
prev isto pelos prev isto pelos 

encantados encantados 
tá acontecendo.tá acontecendo.

Muitas a ldeias vão se Muitas a ldeias vão se 
levantar a inda .  Muitos levantar a inda .  Muitos 
povos vão se erguer.povos vão se erguer.
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Deus te Deus te 
abençoe,  meu abençoe,  meu 

f i lho. f i lho. 

A benção, A benção, 
Véia Maria . Véia Maria . 

Vou pegar Vou pegar 
os meninos os meninos 
na ponte.na ponte.

A í ,  a gente Aí ,  a gente 
encontra encontra 

vocês na Curva vocês na Curva 
da Viúva .da Viúva .

Que meia-noite Que meia-noite 
os mortos tão os mortos tão 

andando.andando.

Mas vocês Mas vocês 
esperem passar esperem passar 
meia-noite,  v iu? meia-noite,  v iu? 
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Tô pressent indo que Tô pressent indo que 
os encantados vão os encantados vão 

v irar a noite vadiando v irar a noite vadiando 
nesse terreiro.nesse terreiro.

É mesmo, t ia .É mesmo, t ia .Tem que Tem que 
fazer um toré fazer um toré 

arrochado.arrochado.
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Meu São Sebastião,Meu São Sebastião,

Depois que a gente começou a luta, vieram caboclos que Depois que a gente começou a luta, vieram caboclos que 
nunca tinham aparecido antes, trazendo cantos novos.nunca tinham aparecido antes, trazendo cantos novos.

Os encantados baixam Os encantados baixam 
de todos os domínios de todos os domínios 
pra nos aconselhar.pra nos aconselhar.

Enfincada numa pedra,Enfincada numa pedra,

Só Jesus pode arrancar.Só Jesus pode arrancar.

Sua espada está no mar…Sua espada está no mar…

A gente só retoma uma A gente só retoma uma 
fazenda se os encantados fazenda se os encantados 
autorizarem. Senão, é perigoso.autorizarem. Senão, é perigoso.

Na festa de São Sebastião, Na festa de São Sebastião, 
que Deus botou na frente que Deus botou na frente 
pra nos alumiar…pra nos alumiar…
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Si lv ia mandou você Si lv ia mandou você 
ir lá a judar,  que a ir lá a judar,  que a 
casa tá cheia de casa tá cheia de 

a lma penada .a lma penada .

Nanda!Nanda!

Você dê uma surra de cuarana Você dê uma surra de cuarana 
nos quartos de trás ,  enquanto nos quartos de trás ,  enquanto 

eu mais a Véia Maria passamos o eu mais a Véia Maria passamos o 
defumador daqui pra lá .defumador daqui pra lá .

Se deixar do je i to Se deixar do je i to 
que tá ,  hoje n inguém que tá ,  hoje n inguém 

dorme, com a dorme, com a 
perturbação.perturbação.

Lá e le! Lá e le! 
Mataram gente Mataram gente 
demais nessas demais nessas 

fazendas .fazendas .

Vou acender uma vela e pedir Vou acender uma vela e pedir 
a Nossa Senhora do Desterro a Nossa Senhora do Desterro 
pros cachorros de fazendeiro pros cachorros de fazendeiro 

não v irem bater aqui .não v irem bater aqui .

Que os encantados Que os encantados 
nos defendam!nos defendam!

A gente já A gente já 
penou demais penou demais 
com a pol íc ia .com a pol íc ia .

Os índios reunidosOs índios reunidos

A nossa luta é muito grande. A nossa luta é muito grande. 
Mas nós vamos juntos, com Mas nós vamos juntos, com 
os encantados à frente.os encantados à frente.

Sou Sultão da Sou Sultão da 
Mata, sou pajé de Mata, sou pajé de 

toda a aldeia.toda a aldeia.

Bandeiam, mas não arreiam.Bandeiam, mas não arreiam.
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A estrada ficou vestida A estrada ficou vestida 
de casca de bala.de casca de bala.

Às vezes, eu ainda sonho Às vezes, eu ainda sonho 
com o ataque de 2008. com o ataque de 2008. 
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Nós botamos eles pra correr com os Nós botamos eles pra correr com os 
nossos cantos e as nossas estratégias.nossos cantos e as nossas estratégias.

Mas nós sempre botamos os Mas nós sempre botamos os 
policiais e os pistoleiros pra correr.policiais e os pistoleiros pra correr.

Eles passavam de junto da gente e não viam.Eles passavam de junto da gente e não viam.

Eram os encantados Eram os encantados 
que desviavam as balas.que desviavam as balas.

Você sabe o que é ver a bala vindo na Você sabe o que é ver a bala vindo na 
sua direção, vermelhinha, pegando fogo, e sua direção, vermelhinha, pegando fogo, e 
de repente esfriar e cair nos seus pés?de repente esfriar e cair nos seus pés?

Lá detrás do toco.Lá detrás do toco.

De quem fala de caboclo.De quem fala de caboclo.

Eu acendi uma vela,Eu acendi uma vela,

Pra queimar a línguaPra queimar a língua

Lá detrás do toco.Lá detrás do toco.

De quem fala de caboclo.De quem fala de caboclo.

Pra queimar a línguaPra queimar a língua

Eu acendi uma vela,Eu acendi uma vela,

Toda vez que ia ter um ataque da polícia, a Véia Toda vez que ia ter um ataque da polícia, a Véia 
Maria acordava com um pressentimento ruim.Maria acordava com um pressentimento ruim.

Nosso desespero Nosso desespero 
só foi aumentando.só foi aumentando.

Polícia, juiz, pistoleiro: Polícia, juiz, pistoleiro: 
tudo em cima da gente. tudo em cima da gente. 

Quem luta, é Quem luta, é 
assim mesmo.assim mesmo.

PRENDERAM BABAU! PRENDERAM BABAU! 
PRENDERAM BABAU!PRENDERAM BABAU!

Alguém tem que dar um Alguém tem que dar um 
je i to nesses ladrões je i to nesses ladrões 
de terras de uma vez de terras de uma vez 

por todas! por todas! 
Buerarema não Buerarema não 

tem homem?tem homem?

Parece que tá Parece que tá 
derramando fe l derramando fe l 
dentro de mim.dentro de mim.
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A farinheira do rio de A farinheira do rio de 
Una foi praticamente a Una foi praticamente a 
mãe das casas de farinha. mãe das casas de farinha. 

Segurou a gente Segurou a gente 
nas retomadas tudo.nas retomadas tudo.

Os meninos, que eram só Os meninos, que eram só 
pele, foram ficando gordinhos. pele, foram ficando gordinhos. 

Os parentes Os parentes 
foram voltando...foram voltando...

E fomos libertando a terra.E fomos libertando a terra.

É, rapaz ,  aqui não tem É ,  rapaz ,  aqui não tem 
mulher esmorecida ,  não! mulher esmorecida ,  não! 

Essas aí seguram retomada Essas aí seguram retomada 
mais que muito homem!mais que muito homem!

Ôxi ,  não é o quê, Ôxi ,  não é o quê, 
meu f i lho?!meu f i lho?!

Rai ,  lembra aquela Rai ,  lembra aquela 
noite em que teve dez noite em que teve dez 

retomadas de enf iada e a retomadas de enf iada e a 
gente lá pelo meio?gente lá pelo meio?

Vou buscar Vou buscar 
café pra café pra 
gente.gente.

Meia -noite ve lha e a Meia -noite ve lha e a 
gente torrando far inha , gente torrando far inha , 

pra dar de comer a pra dar de comer a 
esse povo todo.esse povo todo.
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E desce mais uma cerveja.E desce mais uma cerveja.

Traz cachaça pra Traz cachaça pra 
minha mesaaa.minha mesaaa.

Hoje não tem saideira. Hoje não tem saideira. 

Silvanno Salles, o 

Silvanno Salles, o 

cantor apaixonado!

cantor apaixonado!
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O nosso pobre parente.O nosso pobre parente.

Ô, devolva essa terra,Ô, devolva essa terra,

Que essa terra nos pertence.Que essa terra nos pertence.

Ô, mataram, ensanguentado,Ô, mataram, ensanguentado,

Vai par ir Vai par ir 
nesse nesse 

instante.instante.

Tá buchuda ,  s im! Eu v i , Tá buchuda ,  s im! Eu v i , 
no dia em que eu fu i no dia em que eu fu i 

fazer a fe ira . fazer a fe ira . 

Mas , Mas , 
rapaz…rapaz…

Vamo, Vamo, 
neguinho de neguinho de 

vó!vó!

JÁ DÁ PRA JÁ DÁ PRA 
COMER! COMER! 



Eles podem escrever: E les podem escrever: 
Tupinambá não abaixa a Tupinambá não abaixa a 

cabeça e não chora diante cabeça e não chora diante 
do perigo.do perigo.

Só v iv iam pisando nas Só v iv iam pisando nas 
costas da gente.  Mas nós costas da gente.  Mas nós 

nos levantamos .nos levantamos .
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Sobre este livro
 

Daniela Fernandes Alarcon  

Vitor Flynn Paciornik  

Glicéria Jesus da Silva

Desde o início dos anos 2000, o povo Tupinambá está mobili-

zado para exigir do Estado brasileiro a garantia de seus direi-

tos territoriais. O processo de demarcação da Terra Indígena 

Tupinambá de Olivença começou em 2004, mas ainda não foi 

concluído, violando todos os prazos legais. A área — que se 

estende por cerca de 47 mil hectares, abarcando porções dos 

municípios de Buerarema, Ilhéus, São José da Vitória e Una, no 

sul da Bahia — é habitada por cerca de cinco mil indígenas. 

Unidos por vínculos de parentesco, eles se distribuem por 

mais de vinte localidades, entre as quais a aldeia Serra do 

Padeiro, onde fincam pé as histórias deste livro. 

Não é intuito deste breve texto comentar sistematicamen-

te as narrativas ou enquadrá-las em uma contextualização 

detalhada. Pretendemos apenas expor aspectos da produção 

do livro e remeter a algumas fontes às quais recorremos no 

processo e que, eventualmente, podem ser úteis para quem 

deseja se aprofundar. É importante notar que já existe um 

amplo conjunto de obras em torno do contexto tupinambá. 

Os trabalhos citados nas Referências, mais adiante, são ape-

nas uma pequena parcela. Antes delas, apresentamos tam-

bém um Glossário.

As sete histórias deste livro moldam reminiscências e 

relatos diversos, para se aproximar da trajetória do povo 

Tupinambá. Ao tempo que são todas atravessadas por sujei-
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Padeiro (AITSP), da Biblioteca Nacional, do Centro de 

Documentação e Memória Regional da Universidade 

Estadual de Santa Cruz (Cedoc/Uesc), do Conselho 

Indigenista Missionário (Cimi), da Justiça Federal em Ilhéus e 

do Museu de Una. 

Da maior importância para a composição do repertório das 

narrativas foram as imagens em diferentes suportes (entre os 

quais, monóculos fotográficos, retratos de parede e fotogra-

fias 3×4) mantidas nos acervos pessoais da Serra do Padeiro, 

especificamente de seu Almir Alves Barbosa, dona Dai (Dilza 

Bransford da Silva), Dé (Derisvaldo Ferreira da Silva) e Lucia 

(Lucilia Maria dos Santos), seu Domingos Oliveira da Hora e 

dona Miúda (Maria Brasilina dos Santos), seu Felisberto 

Fulgêncio Barbosa e dona Aninha (Ana Maria Monteiro de 

Melo Barbosa), seu Lírio (Rosemiro Ferreira da Silva) e dona 

Maria da Glória de Jesus.

Recorremos ainda a fotografias que produzimos especifica-

mente para este projeto, assim como a acervos fotográficos 

reunidos nos últimos anos por pesquisadores que atuam junto 

aos Tupinambá, em particular Daniela Fernandes Alarcon, Erlon 

Costa e Nathalie Pavelic. Sequências do documentário Tupi-

nambá – O Retorno da Terra (2015) e particularmente do vídeo-

-denúncia Areal (2016) também nos serviram de referência.

Todos os cantos de toré, de trabalho e de sentinela que 

figuram no livro foram registrados na Serra do Padeiro. Em 

“Marcellino”, por exemplo, os versos do gavião e do pombo roxo 

entoados na tapagem da casa compõem um canto de traba-

lho retido por seu Almir, que figura também, ligeiramente 

modificado, nas Trovas brasileiras (Peixoto, 1944, p. 125). 

O canto que se escuta na sentinela do avô, em “Quando me 

entendi por gente”, ainda faz aparições contemporâneas em 

funerais de pecadores, isto é, de adultos, com versos 

tos conhecidos, lugares que compõem o território indígena, 

entidades não humanas que o habitam e acontecimentos da 

história vivida, elas abrigam também personagens, lugares e 

circunstâncias inventados — lastreados, porém, no horizon-

te de experiências da Serra do Padeiro. 

Ainda que não se pretenda aqui desemaranhar essas cama-

das, vale situar os episódios em torno dos quais giram as duas 

primeiras narrativas. “A briga do areal” focaliza acontecimentos 

ocorridos entre fins de 2015 e meados de 2016, na mobilização 

contra o Areal Bela Vista, antes conhecido como Areal Rabo da 

Gata. Situado na Terra Indígena Tupinambá de Olivença, ele tem 

provocado severos danos socioambientais, com a retirada diá-

ria de toneladas de areia para a construção civil. “Marcellino”, 

por sua vez, volta-se à trajetória de Marcellino José Alves, que, 

nas décadas de 1920 e 1930, mobilizou companheiros para fazer 

frente ao avanço de não indígenas nas terras tupinambá, desa-

parecendo em 1937. Separados por décadas, ambos os eventos 

dão mostras da atuação tupinambá em defesa de seu território 

e de sua autonomia.

As narrativas se assentam em descrições oferecidas por 

nossos interlocutores, inscritas em um processo de rememo-

ração entre parentes que remete aos encantados e aos tron-

cos velhos, e cria condições para a imaginação de um futuro 

comum. São memórias produzidas na luta, que desestabilizam 

a historiografia hegemônica e a memória oficial. Para cons-

truir os roteiros, mobilizamos dados etnográficos inéditos — 

produzidos especificamente para este livro ou inscritos em 

pesquisas com horizonte mais amplo —, combinados com 

informações de trabalhos acadêmicos, livros e fon-

tes jornalísticas. 

Em busca de pistas visuais, acessamos documentos dos 

acervos da Associação dos Índios Tupinambá da Serra do 
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Glossário 

Apresentamos a seguir definições operativas de 

termos referidos no livro que podem suscitar dúvidas. 

Entre colchetes, elencamos as histórias em 

que cada um é utilizado.

Acuípe: localidade no sul da Terra Indígena Tupinambá de 

Olivença; subdivide-se em Acuípe de Baixo, Acuípe do 

Meio e Acuípe de Cima [“Marcellino”]. 

Aldeamento dos padres: referência ao aldeamento jesuítico 

de Nossa Senhora da Escada; estabelecido em 1680, no 

que hoje corresponde à sede do distrito de Olivença, em 

Ilhéus, é um marco da territorialização da população 

indígena da região [“A briga do areal”].

Bandeira do Divino: alusão ao percurso feito anualmente por 

dois grupos de romeiros que partem de Olivença, a pé, 

conduzindo bandeiras vermelhas com a imagem do 

Divino Espírito Santo, no intuito de arrecadar esmolas 

para a Festa do Divino, realizada no dia de Pentecostes, 

cinquenta dias após o domingo de Páscoa [“Quando me 

entendi por gente”].

Botar questão: abrir processo na justiça; apelar ao sistema 

judicial foi uma das vias de ação historicamente empre-

gadas pelos Tupinambá na tentativa de resistir ao esbu-

lho; diz-se botar questão na justiça ou apenas botar 

questão [“Marcellino” e “O sangue puxa”].

Broto: termo utilizado entre os Tupinambá para se referir aos 

indígenas das novas gerações, em contraste com os 

antepassados, aos quais os primeiros estão unidos pelo 

sangue; muitas vezes se enfatiza a capacidade dos 

organizados em crescendo de um a doze; modificado, é consi-

derado bendite de oração, cantado em procissões.

A música que domina a Puxada do Mastro de São 

Sebastião, “Ajuê Dão”, segue o registro de Costa (2013, p. 120). 

Já os versos no início de “Marcellino” remontam ao ABC de 

Marcelino, cordel que teria circulado em seu tempo, relatando 

suas proezas. Ainda que não se tenha notícia de exemplares 

preservados, os versos foram recitados a Couto (2003, pp. 

59-60) por Valter José Alves, sobrinho de Marcellino. Também 

de Couto (2003, p. 70), extraímos a loa de Marcellino, relatada 

à antropóloga por dona Nivalda do Amaral e com a qual encer-

ramos a história.

Os Tupinambá consideram que os encantados, entidades 

não humanas que habitam o território e com quem convivem 

intimamente, são os donos da terra. Além de constituir a 

morada dos encantados, o lugar de repouso dos mortos, o 

âmbito dos bichos e de outras classes de seres, a terra é a 

condição de possibilidade de um projeto coletivo assentado 

no viver bem. E ela vem sendo corajosamente libertada, con-

forme os Tupinambá atuam para reverter o esbulho. É essa 

utopia concreta que movimenta as histórias deste livro.
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Clavinote (mandava quem tinha clavinote): espingarda 

curta, o mesmo que carabina; entre os Tupinambá, a 

expressão mandava quem tinha clavinote alude ao 

tempo dos coronéis, período marcado pelo poder de 

chefes políticos locais e outras figuras da elite, que fre-

quentemente mobilizavam bandos de jagunços  

[“O sangue puxa”].

Comadre: ver Caipora [“Tudo que vê, calado é mió”].

Cortar o rumo: estabelecer a divisa entre posses ou proprie-

dades rurais; quando se diz que alguém cortou o rumo 

como bem quis ou moveu o rumo, sustenta-se que 

houve apossamento indevido de porções de uma ou 

mais áreas contíguas àquela que teve a extensão 

aumentada, valendo-se para isso de ameaças, procedi-

mentos com verniz de legalidade ou outros mecanis-

mos; a alusão à prática de cortar o rumo indevidamente 

é recorrente nas descrições dos Tupinambá sobre o pro-

cesso de esbulho [“O sangue puxa”].

Cuarana (surra de cuarana): vegetal frequentemente empre-

gado na Serra do Padeiro para fins rituais; o termo pare-

ce não ocorrer em outros contextos; talvez seja o 

mesmo que coerana, designação comum a diversos 

arbustos; quando se considera que um ambiente está 

carregado, pode-se limpá-lo com uma surra de cuarana, 

isto é, batendo vigorosamente com galhos e folhagens 

do vegetal no piso e nas paredes [“Retomada”].

Cururupe: localidade que abrange parte do norte da Terra 

Indígena Tupinambá de Olivença, onde se situam a praia 

e o mangue do Cururupe, na foz do rio de mesmo nome; 

em 1559, a praia foi cenário da Batalha dos Nadadores, 

massacre comandado por Mem de Sá contra indígenas 

da região [“Marcellino”].

indígenas de brotar e se criar a despeito de sucessivos 

massacres; para uma categoria de parentesco relacio-

nada, ver tronco velho [“O sangue puxa”].

Brusque: alusão ao município de Santa Catarina, um dos des-

tinos recorrentes da diáspora tupinambá  

[“O sangue puxa”].

Burarinha: posse ou propriedade de dimensões reduzidas; 

quando aludem a buraras, burarinhas, sítios ou roças 

próprias detidas por seus antepassados ou por si pró-

prios, os Tupinambá frequentemente os contrastam às 

fazendas ou conjuntos, áreas de maior extensão em 

mãos de não indígenas, frutos do esbulho  

[“O sangue puxa”].

Burrinha: enfermidade que acomete galinhas e outras aves de 

criação; na Serra do Padeiro, é também referida como 

murrinha [“Quando me entendi por gente”].

Caboclo: categoria polissêmica engendrada pelo contato 

interétnico; se, de um lado, pode ser usada com sentido 

pejorativo, para estigmatizar indígenas ou negar sua 

identidade, de outro, é frequentemente empregada 

pelos próprios Tupinambá na acepção de indígena ou 

como sinônimo de encantado [“A briga do areal”, 

“Marcellino”, “Quando me entendi por gente” 

e “Retomada”].

Caipora: entidade associada, entre os Tupinambá, às matas e ao 

domínio da caça; por vezes, deixa-se ver, podendo assumir 

aparências diversas; pode também ser referida como 

Dona do Mato, Comadre, Caiporinha ou mesmo no plural, 

aludindo a uma classe de entidades, as doninhas do mato 

[“Gavião-verdadeiro” e “Tudo que vê, calado é mió”].

Cajazeira: localidade ao norte da Serra do Padeiro, banhada 

pelo rio de mesmo nome [“Marcellino”].
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(choros ou gemidos), na forma de uma menina loira, ou 

como fachos de fogo ou clarões no céu (nesse caso, 

quando está se mudando de uma pedra a outra); quem 

consegue desencantá-lo, enrica, mas se trata de tarefa 

complicada e muito perigosa [“Quando me entendi 

por gente”].

Encapoeirar: verbo empregado, entre os Tupinambá, para alu-

dir ao processo de regeneração, com surgimento de 

mata secundária, de uma área que foi desmatada 

[“O sangue puxa”].

Fechamento de trabalho: rito de passagem estabelecido por 

João de Nô (João Ferreira da Silva, c. 1905-1981), consi-

derado o primeiro rezador da Serra do Padeiro, e hoje 

conduzido por seu Lírio (Rosemiro Ferreira da Silva), 

pajé da aldeia; após um período de obrigações e interdi-

ções de comportamentos, realiza-se um ritual em que 

seu Lírio, em mediação com os encantados, fecha o 

corpo de quem está se submetendo ao processo, de 

modo a lhe conferir proteção e torná-lo parte de uma 

comunidade de iniciados [“A briga do areal”].

Fedegoso: vegetal que se costumava utilizar para punir fisica-

mente crianças quando seus comportamentos eram 

considerados indevidos [“Quando me entendi 

por gente”].

Festa de São Sebastião: realizada anualmente em janeiro, 

constitui o principal evento do calendário da Serra do 

Padeiro; no festejo, os encantados transmitem orienta-

ções fundamentais para os rumos da ação indígena no 

ano que se inicia [“A briga do areal” e “Retomada”].

Lá ele: expressão utilizada para afastar infortúnios ou má 

sorte, quando o interlocutor ou a própria pessoa alude a 

algo indesejado que aconteceu ou que se acredita que 

Dar dia aos outros: em sentido amplo, trabalhar para não indí-

genas, independentemente da função ou modalidade 

laboral, seja em áreas rurais ou urbanas; a expressão 

frequentemente alude à subordinação, à imposição do 

tempo do patrão e a diversas formas de cerceamento à 

atualização dos modos de vida indígenas; por vezes, diz-

-se apenas dar dia; para o sentido estrito da expressão, 

ver diária [“O sangue puxa”].

Diária (trabalhar na diária): modalidade laboral comumente 

empregada em fazendas de cacau e em outras situa-

ções de trabalho para não indígenas, prevendo o paga-

mento de um valor fixo por jornada trabalhada; por 

vezes, a expressão mais ampla dar dia é utilizada em 

sentido estrito, como sinônimo de trabalho na diária; 

para uma modalidade contrastante, ver empreitada 

[“O sangue puxa”].

Dona do Mato: ver Caipora [“Tudo que vê, calado é mió”].

Empreitada: modalidade laboral comumente empregada em 

fazendas de cacau e em outras situações de trabalho 

para não indígenas, prevendo o pagamento por tarefa 

concluída, por exemplo, a roçagem de uma área ou o 

plantio de uma roça; também se diz trabalhar na emprei-

ta ou por produção; para uma modalidade contrastante, 

ver diária [“O sangue puxa”].

Encantado: entidade não humana; centrais na cosmologia 

tupinambá, os encantados possuem domínios territo-

riais específicos e são capazes de se comunicar com os 

indígenas de diferentes formas [“A briga do areal”, 

“Marcellino”, “O sangue puxa” e “Retomada”].

Encantes do ouro: tipo de encante, que, de acordo com os 

Tupinambá, permanece incrustado em rochas espalha-

das pelo território, manifestando-se por meio de ruídos 
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em onça cabocla depois de mortos ou quando já estão 

bastante velhos; a única forma de matá-la é disparar 

com arma de fogo utilizando a mão esquerda e projéteis 

embebidos em cera; também referida como onça da 

mão torta [“Quando me entendi por gente”].

Piaçaba: palmeira de larga utilização econômica na região 

litorânea da Terra Indígena Tupinambá de Olivença; 

serve para confecção de vassouras e cobertura de 

cabanas de praia, entre outros fins; também referida 

como piaçava [“A briga do areal” e “Marcellino”].

Pico-de-jaca: cobra considerada muito venenosa, frequente-

mente referida entre os Tupinambá da Serra do Padeiro; 

diz-se que sua pele tem a textura e o odor da fruta 

[“Quando me entendi por gente”].

Ponta de rua: expressão frequentemente usada entre os 

Tupinambá da Serra do Padeiro para se referir aos bair-

ros pobres das pequenas cidades da região ou a favelas 

e periferias de grandes municípios [“O sangue puxa”].

Pontal: bairro no sul de Ilhéus, separado do centro pela baía 

do Pontal [“Marcellino”].

Posto dos índios: alusão ao postos indígenas situados na 

Reserva Indígena Caramuru-Catarina Paraguassu, esta-

belecida pelo Serviço de Proteção aos Índios em 1926, 

no que hoje corresponde a porções dos municípios de 

Camacan, Itaju do Colônia e Pau-Brasil (Bahia), e habita-

da pelos Pataxó Hãhãhãi [“Marcellino”].

Puba: derivado da mandioca obtido por fermentação, utiliza-

do em preparos como beijus, bolos e mingaus; também 

conhecido como carimã [“A briga do areal”].

Puxada do Mastro de São Sebastião: festejo realizado em 

Olivença anualmente, em janeiro; na ocasião, busca-se 

na mata um tronco para substituir o mastro que 

possa vir a acontecer [“Quando me entendi por gente” 

e “Retomada”].

Lapa: alusão ao município de Bom Jesus da Lapa, situado no 

oeste da Bahia, à beira do rio São Francisco; é conhecido 

por seu santuário, que atrai numerosos romeiros, inclusi-

ve entre os Tupinambá, assim como pelo comércio pujan-

te [“Quando me entendi por gente”].

Louvação: sessão de reza em comunicação com os encanta-

dos; estabelecidas por João de Nô, as louvações foram 

continuadas por seu Lírio [“A briga do areal”].

Malino: aquele que malina, isto é, que faz traquinagens 

[“Quando me entendi por gente”].

Manifestado (ficar manifestado por): os Tupinambá acredi-

tam que os encantados se manifestam em determinados 

indígenas por meio de incorporações; o mesmo que rece-

ber caboclo ou receber encantado [“A briga do areal”].

Mesa dos Cosmes: alusão aos festejos em devoção a Cosme e 

Damião, frequentes na Serra do Padeiro e geralmente 

referidos como carurus ou ceias dos Cosmes; na ocasião, 

arma-se uma mesa, estendendo-se uma toalha no chão, 

em torno da qual são dispostas crianças às quais se ofe-

recem diferentes pratos, doces e outras guloseimas; a 

data da festa, o cardápio, a quantidade e a distribuição 

de gênero das crianças, entre outras características, 

variam, a depender de quem paga a obrigação [“Quando 

me entendi por gente”].

Mover o rumo: ver cortar o rumo [“Quando me entendi por gente”].

Oiti: árvore de frutos comestíveis; na Serra do Padeiro, é asso-

ciada em alguma medida à aparição de visagens 

[“Quando me entendi por gente”].

Onça cabocla: entidade comedora de gente; entre os 

Tupinambá, diz-se que alguns indígenas se transformam 
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Toré: ritual caracterizado por cantos e pelas batidas ritmadas 

dos pés e dos maracás, muitas vezes em torno do fogo; 

na Serra do Padeiro, é realizado com frequência, em 

diversos contextos [“Retomada”].

Tronco velho: termo empregado entre os Tupinambá para se 

referir tanto a ancestrais destacados na memória social 

quanto aos respectivos conjuntos de descendentes, fre-

quentemente associados a domínios territoriais especí-

ficos; por vezes, diz-se simplesmente tronco; para uma 

categoria de parentesco relacionada, ver broto  

[“O sangue puxa”].

Umbigo (enterrar o umbigo): entre os Tupinambá, é difundido 

o costume de enterrar o cordão umbilical dos recém-

-nascidos; acredita-se que o lugar onde ele é enterrado 

influencia o destino da pessoa (por exemplo, quem tem 

o umbigo enterrado em roça de cacau se inclina para 

esse cultivo; na frente de curral, tende a ser vaqueiro; ao 

pé do cruzeiro, devoto); o mais importante, contudo, é a 

crença de que a pessoa sempre volta para onde está 

enterrado seu umbigo [“O sangue puxa”].

Vadiar (os encantados vadiam): parte das performances cor-

porais levadas a cabo pelos encantados quando se 

manifestam em rituais realizados pelos Tupinambá da 

Serra do Padeiro; os movimentos variam grandemente, 

a depender da entidade, do indivíduo incorporado e de 

outros fatores; em alusão a essas performances, diz-se 

também que as entidades sambam [“Retomada”].

Visagem: alusão a aparições dos mortos e a outras entidades 

que vivem no território tupinambá, deixando-se notar 

em certas ocasiões [“Gavião-verdadeiro”].

sustenta a imagem de São Sebastião diante da igreja de 

Nossa Senhora da Escada; tradicionalmente, o mastro 

provinha de uma mata situada na retomada Guarani Taba 

Atã, severamente degradada pela exploração comercial 

de areia e brita para a construção civil [“A briga do areal”].

Receber caboclo: ou receber encantado; ver manifestado 

[“Quando me entendi por gente”].

Receber os tempos: ato de receber do patrão aquilo que é devi-

do quando se deixa o emprego [“O sangue puxa”].

Santaninha: localidade no interior da Terra Indígena Tupinambá 

de Olivença [“Marcellino”].

São José: referência ao município de São José da Vitória, que 

tem uma de suas porções no interior da Terra Indígena 

Tupinambá de Olivença [“O sangue puxa”].

Sapucaieira: localidade no interior da Terra Indígena 

Tupinambá de Olivença [“Marcellino”].

Sentinela: velório [“Quando me entendi por gente”].

Sucim: entidade que, sem se deixar ver, assombra os 

Tupinambá, gritando “Suciiiiim Saterê! Suciiiiim Saterê!”; 

diz-se que, quando ele grita perto, significa que está 

longe, e, quando grita longe, está perto 

[“Gavião-verdadeiro”].

Tatu-peba: animal de caça; ainda que seja consumido com 

alguma frequência na Serra do Padeiro, é comumente 

preterido pelo tatu-verdadeiro, mais apreciado [“Tudo 

que vê, calado é mió”].

Tirar posse: reivindicar para si a posse de terras devolutas; ao 

narrar o processo de esbulho, os Tupinambá mencionam 

com frequência a chegada à região, a partir do final do 

século XIX, de não indígenas em busca de terras “disponí-

veis”, oriundos principalmente do norte da Bahia e do 

atual estado de Sergipe [“Marcellino”].
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